
nº153 Agosto de 2003O Plano Plurianual do Governo 
Federal para o período 2004-
2007 está em elaboração. 
Trata-se de um dos 
instrumentos de 
planejamento 
governamental que define 
os planos de ação em 
todas as pastas 
ministeriais, incluindo o 
Ministério da Saúde. 
Por ser o órgão 
executor da Política 
Nacional de 
Prevenção e 
Controle do 
Câncer no Brasil, 
o INCA é uma das 
instituições de 
saúde 
participantes da 
formatação do 
Plano. 

No PPA, 
identificamos as 
necessidades no 
campo da 
oncologia, de 
forma a atender 
cada vez mais 
plenamente à 
população 
brasileira, seja na 
área da assistência, da 
pesquisa, do ensino, ou 
ainda, mas não menos 
importante, da prevenção 
e detecção precoce do 
câncer. Gostaria de 
agradecer a contribuição de 
todos os profissionais do INCA 
na confecção do documento, 
representados pelos gestores do 
Instituto, que se reuniram durante 
quatro meses com a Divisão de 
Planejamento para traçar nossas 
metas. 

No final de agosto, o Plano Plurianual do 
Governo Federal, depois de ter sido 
consolidado nos diversos ministérios, será 
encaminhado para a aprovação do Congresso 
Nacional. A previsão é que os parlamentares 
dêem seu parecer sobre o Plano até o final 
deste ano.

Jamil Haddad
Diretor Geral
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Plano Brasil de Todos. Participação e
inclusão. Este é o slogan do Plano Plurianual

(PPA) do Governo Federal – 2004/ 2007, do
qual o INCA participa, como responsável pela

proposição de ações na área oncológica.
Atualmente, a proposta do
Instituto - assim como as de
diversas instituições de
saúde brasileiras - está em
fase de consolidação no
Ministério da Saúde

Desde o final de
2002, os profissionais
da Divisão de
Planejamento do INCA
trabalham ativamente no PPA em

conjunto com os gestores da
Instituição. Neste período,

começaram a avaliar o Plano anterior
e a montar as novas estratégias,

alinhadas às diretrizes do Ministério
da Saúde. Em março, foi formado

um grupo de trabalho composto
pelos Diretores Executivos do

Instituto e a própria Divisão para
coordenar todo o processo. A partir

daí, os colaboradores passaram a
elaborar planos de trabalho de
suas áreas para os próximos
quatro anos.

Foram apresentadas
propostas nas áreas de
atuação do INCA:
assistência, pesquisa, ensino
e prevenção e detecção
precoce. Na área assistencial
está prevista a incorporação
tecnológica - que contempla

a aquisição de equipamentos
e introdução de novos

PPA: foco nas
demandas da população

medicamentos e condutas - e a
continuidade do projeto Expande,
entre outros pontos. Em pesquisa,
entre os listados, está a implantação
da Rede Nacional de Farmacogenética.
Já na área de Ensino, incluiu-se o

desenvolvimento do ensino à
distância e a descentralização

do ensino oncológico,
através da

formação
profissional
em diversos

pólos do
Brasil. E,

finalmente, na
esfera da

Prevenção e
Detecção Precoce,

são citados o
fortalecimento das ações

para o cumprimento das
propostas da Convenção-

Quadro para o Controle do
Tabaco e a implementação de ações,
em âmbito nacional, relacionadas
aos cânceres de mama, próstata,
intestino e boca.

O chefe da Divisão de
Planejamento, Reinhard Braun,
sintetiza a importância do PPA:
“Através do Plano, o INCA propõe
ações para contribuir com a melhoria
da qualidade de vida da população
brasileira. Em seu processo de
elaboração temos a oportunidade de
refletir sobre a razão de ser do
Instituto e definir as suas
prioridades, sempre com foco nas
demandas da sociedade.”


